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X J m d i s p o s i t i v o p a r a o t r a t a m e n t o d e c r i a n ç a s c o m 

d i s t ú r b i o s g l o b a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

M a r ia C r i s t i n a K u p f e r 

•̂Vw/ m o lha r a t e n t o às c r i anças q u e c o s t u m a m ser c h a m a d a s de de f i ­

c i en te s m e n t a i s p o d e r á loca l iza r e n t r e elas a lgumas q u e e s c a p a m às c a - r a c -

ter ís t icas gerais dessa p o p u l a ç ã o . Es tão ali inse r idas p o r a p r e s e n t a r e m g r a n d e 

r e t a r d o n o d e s e n v o l v i m e n t o e p o r d e m o n s t r a r e m g r a n d e d i f i cu ldade e m 

a p r e n d e r . São, p o r é m , c r i anças q u e a p r e s e n t a m graves d i s tú rb ios de c o m ­

p o r t a m e n t o : b a t e m - s e , m o r d e m - s e s em razão a p a r e n t e , p o r vezes i so l am-se 

e m u m c a n t o , n ã o c o n s e g u e m m a n t e r u m a c o n v e r s a ç ã o p o r q u e n ã o r e s p o n ­

d e m , e m b o r a a lgumas façam u m a profusão de p e r g u n t a s s e m espera r 

respostas . Vez p o r o u t r a , s u r p r e e n d e m c o m a d e m o n s t r a ç ã o de sinais de 

in t e l i gênc i a . F a z e m rápidas passagens pelas i n s t i t u i ções escolares , " t r a n s ­

f e r idas" — de fato, expulsas — de u m a para o u t r a , po i s p r o d u z e m u m desas -

sossego q u e n ã o chega a ser n o m e a d o pe los e d u c a d o r e s . O q u e se diz sobre 

elas é q u e são " e s t r a n h a s " . 

• Psicanalista, professora doutora do Instituto de Psicologia da USP, 
diretora geral do Lugar de Vida. 





A o p r o c u r a r a t e n d i m e n t o m é d i c o e p s i c o l ó g i c o , d e i x a m de 

ser c h a m a d a s de " e s t r a n h a s " e r e c e b e m n o m e s " c i e n t í f i c o s " : são 

agora p s i có t i cos , b o r d e r l i n e s , aut is tas . S u p õ e - s e e n t ã o q u e são 

p o r t a d o r a s de d e s o r d e n s físicas q u e os e x a m e s n e m s e m p r e 

a c u s a m , fala-se de def ic iênc ias audi t ivas q u e n ã o são d e t e c t a d a s , de 

d is funções n e u r o l ó g i c a s e t c . 1 Seja qua l for o d i a g n ó s t i c o , o d e s t i ­

n o dessas c r i anças é u m só: a exc lusão . A g r a n d e m a i o r i a delas n ã o 

e n c o n t r a n e m a t e n d i m e n t o p s i c o t e r a p ê u t i c o p ú b l i c o n e m escolas 

especia l izadas q u e as r e c e b a m . São d u p l a m e n t e desa fo r tunadas : 

a l é m de p e r t e n c e r e m às camadas mais p o b r e s da p o p u l a ç ã o , o q u e 

as o b r i g a a b u s c a r a j á i n su f i c i en t e r ede de a t e n d i m e n t o púb l i ca , 

p a d e c e m de u m " m a l " p o u c o c o n h e c i d o , q u e p o u c o s prof iss ionais 

es tão d i spos tos a enf ren ta r , po i s n ã o d i s p õ e m n e m de f o r m a ç ã o 

n e m de r ecu r sos a d e q u a d o s para o seu t r a t a m e n t o . 

O Brasil n ã o d i spõe de estat íst icas capazes de a p o n t a r o 

n ú m e r o de c r i anças q u e se e n c o n t r a m h o j e nessa s i tuação de 

p o b r e z a c o n j u g a d a às ps icoses o u ao a u t i s m o . U m a das p r i nc ipa i s 

razões para a ausênc ia de dados e p i d e m i o l ó g i c o s está na p r o f u n d a 

d i s co rdânc i a , e n t r e os prof iss ionias da área, sob re o q u e sejam as 

ps icoses infant is e sob re quais se jam suas causas. O D S M - I I I R c o l o ­

ca d e n t r o de u m a m e s m a c a t e g o r i a as c r i anças q u e e r a m a n t e r i o r ­

m e n t e classificadas c o m o esqu izof rên icas , ps icó t icas e aut is tas , 

se jam quais f o r e m as causas a d m i t i d a s . Às c r i anças desta amp la 

c a t e g o r i a foi a t r i b u í d o o n o m e de " p o r t a d o r e s de d i s tú rb io s 

g l o b a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o " ( A s s o c i a ç ã o A m e r i c a n a d e 

Ps iqu ia t r i a , 1 9 8 9 ) . 

Essa nova c a t e g o r i a possu i u m m é r i t o : o de p e r m i t i r u m a 

aval iação d o n ú m e r o de c r i anças q u e aí se e n c o n t r a m , e p o r t a n t o 

os n ú m e r o s da exc lusão . 

O s d i s tú rb ios g lobais d o d e s e n v o l v i m e n t o são p r o p o s t o s e m 

subs t i t u i ção aos q u a d r o s de a u t i s m o e ps icose p o r q u e " d e s c r e v e m 

mais p r e c i s a m e n t e a essência c l ín ica da p e r t u r b a ç ã o , na qua l 

mu i t a s áreas básicas d o d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o l ó g i c o são afetadas 

ao m e s m o t e m p o e e m níveis g r a v e s " , a f i rma o D S M - m . 

D e n t r o dessa nova c a t e g o r i a e n c o n t r a m - s e , de a c o r d o c o m as 

estat íst icas a m e r i c a n a s a p o n t a d a s nesse m a n u a l , 10 a 15 c r i anças o u 

ado l e scen t e s e m cada 1 0 . 0 0 0 . S u p o n d o - s e q u e essa i n c i d ê n c i a seja 

s e m e l h a n t e n o Brasi l — q u e t e m h o j e , s e g u n d o o I B G E , u m a p o ­

p u l a ç ã o es t imada de 6 0 m i l h õ e s de c r i anças e ado l e scen t e s de até 

17 anos ( C r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s , 1 9 8 9 ) , 6 0 . 0 0 0 a 9 0 . 0 0 0 c r i anças 

e ado l e scen t e s e s t a r i a m d e n t r o desse q u a d r o . 

Es t imar , d e n t r e essas c r i anças , quais aquelas q u e n ã o t ê m 



c o n d i ç õ e s d e s u b m e t e r - s e a u m t r a t a m e n t o a d e q u a d o p o r falta de 

r ecu r sos e c o n ô m i c o s é tarefa a inda mais c o m p l e x a . N ã o e x i s t e m 

es tudos q u e p e r m i t a m te r u m a n o ç ã o da i n c i d ê n c i a dos d i s tú rb ios 

g loba is de d e s e n v o l v i m e n t o p o r faixa de r e n d a . Sabe - se , apenas , -

e este é u m d a d o d o D S M - m - R - q u e n ã o há c o r r e l a ç ã o e n t r e n íve l 

s ó c i o - e c o n ô m i c o e a p a r e c i m e n t o de d i s tú rb ios c o m o as ps icoses . 

P o r é m , a c o n s u l t a aos dados es ta t ís t icos d o I B G E j á é suf ic ien te 

para causar p r e o c u p a ç õ e s . Esses dados r eve l am q u e 5 0 % das c r i ­

anças e a d o l e s c e n t e s de até 17 anos v i v e m e m s i tuação de p o b r e z a 

— r e n d i m e n t o m e n s a l fami l ia r p e r capi ta de a té 1/2 sa lár io m í n i ­

m o ( C r i a n ç a s e A d o l e s c e n t e s , 1989 ) . C a s o a es t ra t i f icação p o r faixa 

de r e n d a da p o p u l a ç ã o de c r i anças ps icó t icas - e s t imada p o r nós 

e n t r e 6 0 . 0 0 0 e 9 0 . 0 0 0 c r i anças — n ã o provocasse a l t e rações na 

i n c i d ê n c i a gera l , p o s s i b i l i t a n d o o c r u z a m e n t o d i r e t o e n t r e faixa de 

r e n d a e i n c i d ê n c i a de d i s tú rb ios g lobais d o d e s e n v o l v i m e n t o , 

t e r í a m o s h o j e n o Brasi l e n t r e 3 0 . 0 0 0 e 4 5 . 0 0 0 c r i anças e a d o l e s ­

c e n t e s a p r e s e n t a n d o d i s tú rb io s g lobais de d e s e n v o l v i m e n t o . 

O s d a d o s d i spon íve i s na r e d e p ú b l i c a sobre o t r a t a m e n t o o f e ­

r e c i d o a essas c r i anças são t a m b é m i m p r e c i s o s , e m razão das d i s -

co rdânc i a s d iagnos t i cas ; e n t r e as a t end idas p o r u m n e u r o l o g i s t a , 

p o d e haver a lgumas q u e u m psicanal is ta d i ag n o s t i c a r i a c o m o 

ps icó t icas , e e n t r e as classificadas c o m o def ic ien tes m e n t a i s pe los 

p s i có logos p o d e r i a have r ou t r a s tan tas ps icó t i cas . A c o n s u l t a aos 

n ú m e r o s f o r n e c i d o s p e l o CEPI - C e n t r o d e E p i d e m i o l o g i a , 

Pesquisa e I n f o r m a ç ã o — dará a inda assim u m a n o ç ã o d o t r a t a ­

m e n t o o f e r e c i d o a t u a l m e n t e às c r i anças ps icó t icas na c idade de 

São P a u l o . A Sec re t a r i a de Saúde d o M u n i c í p i o c r i o u r e c e n t e ­

m e n t e u m a r ede de hosp i t a i s -d i a e m Saúde M e n t a l . D e a c o r d o 

c o m a de f in ição d o CEPI, u m h o s p i t a l - d i a é " u m a u n i d a d e a m b u -

la tor ia l espec ia l izada (...) para casos de crises ps íqu icas agudas q u e 

m e r e ç a m a t e n ç ã o in tens iva de u m a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r e s p e ­

cial izada e m saúde m e n t a l , c o m ob je t i vo de d i m i n u i r a i n t e n s i d a d e 

d o q u a d r o ( . . . ) " . T ra t a - se p o r t a n t o de u m e q u i p a m e n t o a p t o a 

r e c e b e r c r i anças p o r t a d o r a s dos d i s tú rb ios g lobais de d e s e n v o l v i ­

m e n t o , u m a vez q u e elas p o d e m ser r eceb idas na cr ise e o b t e r t a m ­

b é m u m t r a t a m e n t o c o n t i n u a d o através de " a b o r d a g e n s múl t ip l a s 

( m e d i c a m e n t o s , p s i co t e r ap i a s , t e rap ia o c u p a c i o n a l , o r i e n t a ç ã o e 

a p o i o fami l ia r e a t iv idades s ó c i o - c u l t u r a i s - e s p o r t i v a s ) " , a inda 

s e g u n d o o CEPI. Pois b e m : na r e d e de hosp i t a i s -d i a da P re fe i tu ra , 

há apenas dois q u e r e c e b e m c r i anças , o q u e significa u m a c a p a c i ­

d a d e m á x i m a de 85 vagas para t o d a a cap i t a l 2 . 

N ã o ser ia excess ivo insis t i r na i m p o r t â n c i a de t ra ta r essas c r i -



ancas . A ausênc ia de t r a t a m e n t o 

p o d e gera r p e l o m e n o s duas c o n s e ­

q ü ê n c i a s nega t ivas : o s o f r i m e n t o 

das c r ianças e de seus pais , de u m 

lado e, de o u t r o , o a u m e n t o d o 

ô n u s p ú b l i c o , j á g r a n d e , c o m os 

cus tos de t r a t a m e n t o das d o e n ç a s 

m e n t a i s i n c i d e n t e s na p o p u l a ç ã o 

adu l t a . As c r i anças n ã o t r a tadas 

i r ã o , i n e x o r a v e l m e n t e , e n g r o s s a r 

duas fileiras: a dos " d o e n t e s m e n ­

ta i s" e a dos def ic ien tes m e n t a i s . 

Q u e m e q u a n t a s são , e m 

n ú m e r o s mais exa to s , essas c r i ­

anças , c o m o ofe rece r exp l i cações e 

a t e n d i m e n t o p s i c o t e r a p ê u t i c o pa ra 

suas p ro fundas d e s a r m o n i a s e v o l u ­

t ivas , c o m o p r o p o r c i o n a r - l h e s 

o p o r t u n i d a d e s e d u c a c i o n a i s , c o m o 

i m p e d i r q u e se jam re t i radas d o 

c o n v í v i o social c o m ou t r a s c r i ­

anças , c o m o d i m i n u i r os r i scos de 

c roni f icação? C o m o evi ta r t an tos 

d e s c a m i n h o s d i a g n ó s t i c o s , e m q u e 

se p e r d e u m t e m p o p r e c i o s o ? 

C o m o g a r a n t i r u m a f o r m a ç ã o 

espec ia l izada para os prof iss ionais 

de saúde m e n t a l q u e d e p a r a m c o m 

essas c r ianças? 

A c r i ação , na USP, de u m a p r é -

esco la t e r a p ê u t i c a p a r a c r i a n ç a s 

c o m p r o b l e m a s e m o c i o n a i s graves 

- o "Lugar de Vida"-, é u m a t e n t a t i ­

va de e n c o n t r a r a lgumas respostas a 

essas p e r g u n t a s . E m u m a i n s t i ­

t u i ç ã o desse g ê n e r o , busca - se o f e ­

r e c e r às c r i a n ç a s a t e n d i m e n t o 

p s i c o t e r a p ê u t i c o e e d u c a c i o n a l 

i n t e g r a d o s , d e s e n v o l v e r pesquisas 

sob re o d i a g n ó s t i c o e o t r a t a m e n t o 

dos d i s tú rb ios g lobais de d e s e n ­

v o l v i m e n t o — ps icoses , a u t i s m o e 

esquizof ren ias - , e o f e rece r cursos 

de a p e r f e i ç o a m e n t o e supe rv i s ão 

para prof iss ionais da área. 

A p r é - e s c o l a escola t e r a p ê u t i ­

ca "Lugar de Vida" ex is te na USP 

desde 1 9 9 1 , e desde e n t ã o v e m 

a m p l i a n d o suas a t i v i d a d e s p a r a 

a t e n d e r à d e m a n d a c r e s c e n t e t a n t o 

de c r i anças c o m o de prof iss ionais 

e m busca de f o r m a ç ã o . 

S e g u e m - s e c o n s i d e r a ç õ e s a 

r e spe i to de três g r a n d e s e ixos d o 

t r a b a l h o n o L u g a r de V ida : o e ixo 

e d u c a c i o n a l , os atel iês e a m o n ­

t a g e m i n s t i t u c i o n a l . 

O EIXO EDUCACIONAL 

Sabe - se q u e t o d a exc lusão dos 

c h a m a d o s " d o e n t e s m e n t a i s " d o 

c o n v í v i o c o m a s o c i e d a d e e m geral 

n ã o p r o p i c i a a sua r e c u p e r a ç ã o . As 

ten ta t ivas de " d e s o s p i t a l i z a ç ã o " , o 

r e p ú d i o à i n t e r n a ç ã o c ron i f i can te 

e a c o n d e n a ç ã o da s eg regação t ê m 

s ido as b a n d e i r a s e m p u n h a d a s pelas 

po l í t i cas a tuais de saúde m e n t a l 

(Mars ig l ia , 1 9 8 7 ) . 

Para u m a c r i ança , o p r i n c i p a l 

a g e n t e de i n se r ção social é s em 

d ú v i d a a escola . O r a , as ps icó t icas e 

aut is tas es tavam, a té há b e m p o u c o 

t e m p o , exc lu ídas da escola e, p o r ­

t a n t o , d o c i r c u i t o social p o r dois 

m o t i v o s : n ã o se pensava q u e e r a m 

capazes de a p r e n d e r e era i m p o s ­

sível m a n t ê - l a s p o r m u i t o t e m p o 

e m u m a escola , d e v i d o à sua in s t a ­

b i l i dade , agress iv idade o u c o m p o r -



t a m e n t o s b i z a r r o s . 

N o e n t a n t o , fala-se a t u a l m e n t e cada vez mais das c o n d i ç õ e s 

i n t e l ec tua i s q u e p o d e m ser e n c o n t r a d a s nessas c r i anças ; são as 

" i lhas de i n t e l i g ê n c i a " q u e p e r m a n e c e m i n t o c a d a s , apesar da v i o ­

l e n t a i n t e r r u p ç ã o d e seu d e s e n v o l v i m e n t o p r o v o c a d a pe l a 

i r r u p ç ã o das cr ises . 

O m o v i m e n t o n a t u r a l , q u e se segue a essas novas c o n s i d e ­

r ações , deve r i a ser o de busca r a r e i n s e r ç ã o dessas c r i anças na 

e sco la r i zação regular , caso se q u e i r a ser fiel às po l í t i cas de saúde 

m e n t a l m e n c i o n a d a s . C a m i n h a n d o na d i r e ç ã o o p o s t a , a c r i ação de 

escolas especia is para aut is tas e p s i có t i cos ser ia e n t ã o acusada de 

" p r á t i c a s e g r e g a c i o n i s t a " . 

N o e n t a n t o , as t en ta t ivas de c o l o c a r essas c r i anças na r ede 

escolar r egu la r n u n c a f o r a m de fácil e x e c u ç ã o . T o m e m - s e , p o r 

e x e m p l o , as e x p e r i ê n c i a s e u r o p é i a s r e p o r t a d a s e m u m C o l ó q u i o 

I n t e r n a c i o n a l r ea l i zado na N o r u e g a sob re esse t e m a ( I n t e g r a ç ã o 

de j o v e n s de f i c ien tes n o e n s i n o o b r i g a t ó r i o na N o r u e g a , 1983 ) . 

Ali se d e s c r e v e m as t en ta t ivas feitas n o s e n t i d o de m a n t e r e m 

classes regula res d o e n s i n o p ú b l i c o a lgumas c r i anças aut is tas e 

ps icó t i cas : elas t e r m i n a r a m , d e p o i s de se ver i f icar q u e as escolas 

a c a b a v a m c r i a n d o classes especia is , e m q u e havia apenas u m a c r i ­

ança — e x a t a m e n t e a p s i có t i ca o u a aut is ta , c o m q u e m o c o n v í v i o 

se t o r n a r a i n s u p o r t á v e l . 

P o r isso, o Lugar de Vida é u m a p r é - e s c o l a : t r a t a - se de u m t r a ­

b a l h o p r é v i o , a n t e r i o r à escola , q u e busca c o l o c a r nossas c r i anças 

e m c o n d i ç õ e s m í n i m a s de f r e q ü e n t a r u m a escola . D e nada ad ian ta 

t e n t a r i m p ô - l a s a u m a professora , e s t a n d o a inda ins táveis , agress i ­

vas. 

Ass im, a r e i n s e r ç ã o escolar , n o Lugar de Vida, é o alvo final, 

q u e eqü iva le aos ob je t ivos de d i m i n u i ç ã o d o n ú m e r o de i n t e r ­

n a ç õ e s o u i n se r ção n o m e r c a d o de t r a b a l h o , usados pe los se rv iços 

de a t e n d i m e n t o e hosp i t a i s -d i a para a d o l e s c e n t e s e a d u l t o s . 

A " p r é - e d u c a ç ã o " p o d e a inda p r o v e r u m a s u s t e n t a ç ã o i m a ­

g iná r i a para essa i n se r ção social . " M e u filho está na e sco la" , 

p o d e r á d i ze r a si m e s m o e aos v i z i n h o s u m pai q u e vê seu filho 

sair d o Lugar de Vida s e g u r a n d o u m t r a b a l h o de sucata . O m e n i n o 

te rá c o l a b o r a d o c o m u m ú n i c o ges to , o de co la r u m t u b o p i n t a d o 

— res to desca r t áve l — e m u m a base de p a p e l ã o , f a z e n d o - o ficar de 

p é . M a s o o l h a r q u e lhe d i r i g i r seu pai terá va lo r mais e s t r u t u r a n t e 

q u e seu ges to : s o m a d o a o u t r o s q u e lhe serão d i r i g i d o s e m ou t ra s 

ocas iões , é agora ao m e n i n o q u e p o d e r á a judar a "f icar de p é " . 



O TRABALHO NOS 
ATELIÊS 

O s a te l iês f o r a m p r o p o s t o s 

nos m e s m o s m o l d e s e m q u e v ê m 

s e n d o rea l izados nas i n s t i t u i ções 

de t i p o h o s p i t a l - d i a . N e l e s se 

p r o p õ e u m a p a r t i c i p a ç ã o da c r i ­

ança nas p r o d u ç õ e s cu l tu ra i s h u ­

m a n a s , ao m e s m o t e m p o e m q u e 

se o fe rece u m espaço de t r a b a l h o 

e m q u e a ênfase n ã o está na i n t e r ­

p r e t a ç ã o da l o u c u r a , mas na " s o ­

c ia l ização d o d i s c u r s o " . 

N o s a te l iês , " t r a t a - s e , para a 

c r i ança , de u m j o g o ao r e d o r des te 

luga r q u e lhe é p r o p o s t o ; j o g o q u e 

p o d e c o m p o r t a r t o d a a s e r i e d a d e 

de u m t r a b a l h o de c r i ação , de 

e x p l o r a ç ã o de novas vias q u e se 

o f e r e c e m a ela. Sua p a r t i c i p a ç ã o 

e m u m a prá t i ca social , e m u m a 

a t iv idade h u m a n a , p o d e ser p o r ela 

c o l o c a d a e m q u e s t ã o u s a n d o o seu 

p r ó p r i o est i lo , sua p r ó p r i a h i s tó r i a , 

d e c l i n a n d o - a de m o d o s ingular . 

Ela a b o r d a esse luga r de m o d o 

d iverso e m u t á v e l . O g r u p o , na 

pessoa de a l g u m a d u l t o mais a t e n ­

to , a c o l h e e n t ã o seu d i t o e seus 

a tos para i n t e g r á - l a na t r a m a d o 

a t e l i ê " ( M a n n o n i , 1987 ) . 

BASES INSTITU­
CIONAIS DO 
LUGAR DE VIDA 



U m a i n s t i t u i ç ã o pa ra c r i anças ps icó t icas prec isa ser d e s e n h a ­

da a p a r t i r da c o m p r e e n s ã o q u e se t e m dessa p a t o l o g i a . O u seja, a 

p r o p o s t a das a t iv idades , sua f r eqüênc ia , seu a r r an jo e sua d i s ­

t r i b u i ç ã o n o d e c o r r e r d o dia , nada disso p o d e ser casual . Mais d o 

q u e isso, a h i p ó t e s e de t r a b a l h o é a de q u e a p r ó p r i a m o n t a g e m 

i n s t i t u c i o n a l deve f u n c i o n a r c o m o f e r r a m e n t a t e r a p ê u t i c a . 

P o d e - s e d izer , g r o s s e i r a m e n t e , q u e e m u m a c r i ança di ta 

ps i có t i ca " o q u e falta é a fa l ta" . D i t o de o u t r o m o d o , a e s t r u t u r a 

q u e as o r g a n i z a p o d e ser c o m p a r a d a à de u m a frase m e l ó d i c a s e m 

u m r e p o u s o na t ô n i c a , o q u e eqü iva le a u m a frase s e m p o n t o 

final. A falta de p o n t o final, de u m a pausa n o e n u n c i a d o , de u m 

m o m e n t o de c o n c l u s ã o , i m p e d e a e m e r g ê n c i a d o s e n t i d o . As 

palavras v o a m s e m o neces sá r i o m o m e n t o de pausa , o m o m e n t o 

q u e t e r i a p e r m i t i d o o m o v i m e n t o de r e t r o a ç ã o e de c o m p r e e n s ã o 

d o q u e havia s ido e n u n c i a d o até aí. A pa rada , r e n ú n c i a à e n t r e g a 

ao m o v i m e n t o da l i n g u a g e m , q u e t e n d e para o c o n s t a n t e d e s l o ­

c a m e n t o , i m p l i c a q u e se i n t r o d u z a aí u m a falta, u m a suspensão , 

s e m a qua l n o e n t a n t o o s e n t i d o n ã o p o d e advir . E n t ã o , o q u e se 

diz é q u e falta à c r i a n ç a di ta ps i có t i ca o e q u i v a l e n t e a esse p o n t o 

final, fa l ta - lhe esse m o m e n t o de i n t e r r u p ç ã o , e o s e n t i d o q u e n ã o 

p o d e e n t ã o advir . 

P o d e r á o s e n t i d o q u e lhe falta ser p r o v o c a d o de m o d o 

o r t o p é d i c o ? N o Lugar de Vida, e s t amos a p o s t a n d o nessa c r i a ç ã o 

através de r ecu r sos da m o n t a g e m i n s t i t u c i o n a l , e n t e n d i d a e m seu 

s e n t i d o a m p l o , a l é m da t en ta t iva de c r i á - l o e m cada ins tânc ia de 

t r a b a l h o . 

N o s e n t i d o a m p l o , busca - se a c o m p a n h a r as respostas das c r i ­

anças aos m a n e j o s i n s t i t uc iona i s ali p r a t i c a d o s . Ver i f i cam-se , p o r 

e x e m p l o , os efei tos da i n t r o d u ç ã o das a t iv idades e d u c a c i o n a i s e m 

segu ida às dos a te l iês . O b s e r v a - s e o m o d o c o m o as c r i anças 

r e c e b e m o c o r t e q u e a c o n t e c e na passagem de u m a a t i v idade para 

o u t r a , e spe ra - se q u e a a l t e r n â n c i a de a t iv idades , espaços e pessoas 

c r i e o e q u i v a l e n t e a frases, t e c e n d o redes de l i n g u a g e m nas quais 

a c r i a n ç a p o d e r á v i r a se s i tuar . 

E n t e n d e - s e a inda q u e as três g r a n d e s redes de l i n g u a g e m q u e 

se t e c e m n o Lugar de Vida — o d i s cu r so dos pais , o i n s t i t u c i o n a l e 

o das c r i anças n o c o n j u n t o das a t iv idades — estão s e m p r e e n t r e -

c r u z a n d o - s e , p r o d u z i n d o p o n t o s n o d a i s . A r e u n i ã o s emana l da 

e q u i p e , c h a m a d a r e u n i ã o de s ín tese , é o m o m e n t o e m q u e esses 

p o n t o s n o d a i s são loca l i zados e i n t e r p r e t a d o s . D e p o i s de t ê - l o s 

a t ravessado, a e q u i p e r e t o r n a ao t r a b a l h o , q u e agora estará r e fo r ­

m u l a d o , e assim suces s ivamen te . Desse m o d o , todas as a t iv idades 



ali rea l izadas , assim c o m o a sua 

o r d e n a ç ã o d e n t r o d o espaço i n s t i ­

t u c i o n a l , t ê m função t e r a p ê u t i c a 

e m seu s e n t i d o a m p l o . 

Para t e r m i n a r , p o d e m - s e t o ­

m a r os m o v i m e n t o s de u m a c r i ança 

c o m o fio c o n d u t o r para a i lus t ração 

de c o m o se real iza o t r a b a l h o n o 

Lugar de Vida. 

M a u r í c i o é u m m e n i n o de 11 

anos , cuja h i s tó r i a de v ida nos leva 

a c re r q u e foi u m dia u m aut is ta , e 

é h o j e u m p s i c ó t i c o . E capaz de 

a p r e n d i z a g e n s casua i s , m a s n ã o 

p a r e c e i m p l i c a r - s e n e l a s . V e r i f i ­

c a m o s c o m e s p a n t o q u e sabia ler, 

e m b o r a n ã o fizesse n e n h u m esforço 

para d e m o n s t r á - l o . Fala m u i t o ma l , 

e sua a p r o x i m a ç ã o é e x t r e m a m e n t e 

de so rgan i zada ; busca t ão s o m e n t e 

agar ra r as " m u i é " e p u x a r - l h e s o 

cabe lo . 

Q u a n d o seu pai passa a l evá - lo 

à i n s t i t u i ção , p r o d u z e m - s e m u d a n ­

ças e m sua pos i ção f rente ao f i lho, 

o p e r a d a s , s u p õ e - s e , a p a r t i r de sua 

t r ans fe rênc ia c o m a i n s t i t u i ção . N o 

g r u p o dos pais , ele obse rva q u e "se 

os prof iss ionais d o Lugar de Vida 

c u i d a m t a n t o de fi lhos q u e n ã o são 

de les , c o m mais d i r e i t o deve ele 

c u i d a r d o s e u " . O s resu l t ados n o 

f i lho f azem-se n o t a r : t o r n a - s e mais 

o r g a n i z a d o e o b e d i e n t e ao pa i . 

N o ate l iê de m ú s i c a , p e n d u r a -

se s e n s u a l m e n t e a u m a das p ro f i s ­

s ionais e cola seu c o r p o ao dela , 

e s c o r r e g a - s e ne la , q u e r e s p o n d e 

p r o p o n d o - l h e q u e d a n c e c o m ela 

ao s o m da m ú s i c a , r i t m a d a m e n t e , 

c o r p o s afastados, j á q u e n ã o são 

n a m o r a d o s . O u seja, p r o p õ e u m a 

f o r m a e s t r u t u r a d a , sub l imada , c r i a ­

da pe la c u l t u r a , de a r r a n c á - l o , pe la 

via d o p razer , d o g o z o e m q u e se 

achava m e r g u l h a d o . M a u r í c i o p o ­

de r i a n ã o acei tar , mas a c e i t o u . 

M a u r í c i o t r aba lha u m p o u c o 

mais o r g a n i z a d a m e n t e nas a t i v i ­

dades e d u c a c i o n a i s , fo lheia l ivros 

de es tó r ia , e n c o n t r a lá m a t e r i a i s , 

n o m e s e a t iv idades q u e o a j u d a m 

na c o n q u i s t a de u m a es tab i l ização 

c r e s c e n t e . 

N o g r u p o d o j o g o , v ê - s e u m 

dia s o z i n h o . As ou t r a s c r i anças fal­

t a r a m . A n g u s t i a - s e , e p e r g u n t a -

cadê? - p o r cada u m deles . C o n s ­

ta ta - se q u e c o n h e c e os n o m e s , e 

q u e p o d e reg i s t ra r ausênc ias . E m 

segu ida , c o m e ç a u m a b r i n c a d e i r a 

e m q u e é ele , agora , q u e m desa ­

p a r e c e . 

I n d o d e p o i s para a " e s c o l i -

n h a " , m o s t r a q u e sabe ler os n o m e s 

das o u t r a s c r i a n ç a s , e sc r i t o s n o 

m u r a l . E agora u m a l e i tu ra q u e faz 

s e n t i d o para e le : des igna as c r ianças 

ausen te s . 

P o u c o t e m p o d e p o i s , c o m e ­

ç a m os p r i m e i r o s d e s e n h o s , q u e 

c u l m i n a m c o m u m a figura h u m a ­

na . Seu n o m e : " M a u r í c i o " . 

O g r u p o de pais , os a te l iês , o 

g r u p o d o j o g o e o e d u c a c i o n a l t r a ­

b a l h a m e m d i fe ren tes f rentes , na 

t en ta t iva de c o m p o r u m a e s t r u t u ­

ração da qua l u m a c r i a n ç a v e n h a a 

se apossar, se p u d e r . 

Para c o n c l u i r : o d e s a m p a r o 

n ã o é o ú n i c o responsáve l pe la 

p r o d u ç ã o da " d o e n ç a m e n t a l " , j á 

q u e esta é m u l t i d e t e r m i n a d a . M a s é 



u m fato q u e a " d o e n ç a m e n t a l " p r o d u z d e s a m p a r o . É c o n t r a esse 

d e s a m p a r o , s o b r e t u d o , q u e o Lugar de Vida q u e r lu ta r . • 
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N O T A S 

' V e j a - s e , p o r e x e m p l o , u m l e v a n t a m e n t o d o s d i a g n ó s t i c o s r e c e b i d o s p o r 14 c r i ­

a n ç a s p s i c ó t i c a s e a u t i s t a s a t e n d i d a s n o C P P L - C e n t r o d e P e s q u i s a s e m P s i c a n á l i s e 

e L i n g u a g e m - , i n s t i t u i ç ã o q u e se d e d i c a a o a t e n d i m e n t o dessas c r i a n ç a s n o 

R e c i f e . V á r i a s de l a s r e c e b e r a m s u c e s s i v a m e n t e d i a g n ó s t i c o d e s u r d e z , a c o m o d a ç ã o 

i d i o t a , b l o q u e i o d o s i s t e m a n e r v o s o c e n t r a l , p r o b l e m a s r e s u l t a n t e s d e s u p e r p r o -

t e ç ã o f a m i l i a r e f i n a l m e n t e p s i c o s e s i m b i ó t i c a . 
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c o n s u l t a p e l o C E P I - C e n t r o d e E p i d e m i o l o g i a , P e s q u i s a e I n f o r m a ç ã o , da 
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